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RESUMO 

Compararam-se entre si vinte e três linhagens e dois cultivares de 
trigo quanto à produção de grãos, componentes de produção e resistência 
às doenças, através de ensaios instalados em diferentes localidades pau­
listas. Em casa de vegetação, efetuaram-se estudos de resistência às raças 
dos agentes causais das ferrugens-do-colmo e da-folha e, em condições de 
laboratório, estudos da tolerância ao alumfnio em soluções nutritivas. Consi­
derando a média dos nove experimentos, as linhagens 12, 15e18eo culti­
var BH-1146 destacaram-se quanto à produção de grãos, diferindo do 'Alon-
dra-S-46'. Em relação à ferrugem-do-colmo {Puccinia graminis f. sp. tritid), 
'Alondra-S-46' foi resistente às seis raças testadas em estádio de plântula 



em casa de vegetação, e as linhagens 9 e 11 foram resistentes a cinco e a 
quatro raças respectivamente^. Em condições de campo, o 'Alondra-S-46' e 
as linhagens 2, 3, 6, 10, 11 e 16 apresentaram-se como as mais resistentes 
à ferrugem-do-colmo. As linhagens 2 (IAC-172) e 20 e o BH-1146' mostra-
ram-se com menores graus de infecção do agente causal da ferrugem-da-
-folha (P. recôndita), em condições de infecção natural, em estádio de planta 
adulta. As linhagens 3 (IAC-231), 8, 9, 20, 21 e 22 e o 'Alondra-S-46' exibi­
ram plantas de porte semi-anão significativamente mais baixas que o 
'BH-1146'. A linhagem 20 mostrou ser uma fonte genética das caracterís­
ticas: espigas compridas e maior número de grãos por espiga e por espi-
gueta. As linhagens 1, 3, 4, 12, 17, 18 e 19 e o 'BH-1146' foram tolerantes à 
presença de 10mg/litro de Al3+ na solução nutritiva. 

Termos de indexação: trigo, cultivares, linhagens, produção de grãos, altura das plantas, 
ferrugem-do-colmo, ferrugem-da-folha, toxicidade de alumínio, tolerância. 

1. INTRODUÇÃO 

Com a crise económica de 1981-84, houve redução da área plantada no 
Brasil, com o valor de 36 milhões de hectares, considerado o mais baixo nos últi­
mos dez anos. Demonstrando perseverança e trabalho, os triticultores aumenta­
ram 102% a área plantada com trigo em 1983-86, quando a área total com agri­
cultura no País cresceu apenas 19,4%. Esse fato se deveu sobretudo aos estí­
mulos de outros setores da economia, conduzindo os triticultores a ocupar espa­
ços nos principais segmentos do setor (JUNQUEIRA & SILVA, 1986). 

Para os agricultores do Paraná e do Rio Grande do Sul, principalmente, 
a cultura do trigo tem elevada expressão económica. Esse produto, em 1986, 
ocupou quase um quarto da área cultivada no Paraná e um sexto no Rio Grande 
do Sul. Em São Paulo, somente nos últimos anos, com os estímulos do Governo 
Federal aliados a novos desenvolvimentos tecnológicos, o trigo vem ampliando 
sua área, atingindo 4,4% da área agricultável do Estado. Isso é bastante expres­
sivo, pois a triticultura tem grande concorrência com outras culturas, dificultando, 
portanto, sua expansão (JUNQUEIRA & SILVA, 1986). 

A produção de trigo no Brasil cresceu proporcionalmente muito mais 
que sua área de plantio: de 1977 a 1986 a área passou de 3.000.000 para 
3.800.000 hectares, ou 27% de aumento, enquanto a produção cresceu de 
2.000.000 para 5.000.000 de toneladas, ou seja, 150% de aumento, conforme 
JUNQUEIRA & SILVA (1986). Esse significativo incremento na produtividade e na 
produção tem contribuído na balança comercial brasileira, levando à estabilização 
das importações do trigo para consumo interno. 

Para ampliar ainda mais a área plantada e a produtividade da triticultura 
no Estado de São Paulo, há necessidade de obtenção de novos cultivares adap-



tados às diferentes regiões com e sem irrigação, com maior produtividade, resis­
tentes às doenças, tolerantes à acidez do solo e eficientes na utilização de 
nutrientes visando a diminuir os custos de produção pela economia dos insumos 
agrícolas e, consequentemente, aumentando os lucros dos triticultores 
(CAMARGO & FELÍCIO, 1986). 

O programa de melhoramento genético do trigo do Instituto Agronómico 
lançou para as diferentes regiões tritícolas paulistas, a partir de 1980, os seguintes 
cultivares: IAC-21 (Iguaçu), IAC-22 (Araguaia), IAC-23 (Tocantins), IAC-24 
(Tucuruí), IAC-25 (Pedrinhas), IAC-27 (Pantaneiro), IAC-28 (Paracanã), IAC-60 
(Centenário), IAC-74 (Guaporé), IAC-161 (Taiamã) e IAC-162 (Tuiuiú) (CAMARGO 
& FELÍCIO, 1986; CAMARGO et ai., 1985, e FELÍCIO et ai., 1985). 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar 23 linhagens de trigo, 
recém-obtidas no programa de melhoramento genético, juntamente com dois cul­
tivares atualmente comerciais, em diferentes condições de solo e de plantio (se­
queiro e irrigado) quanto à produção de grãos, componentes de produção, resis­
tência às doenças e tolerância à toxicidade de Al3+, visando à escolha das mais 
promissoras para multiplicação e posterior lançamento aos triticultores, ou utili­
zá-las no programa de cruzamentos para corrigir seus possíveis defeitos. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Origem das linhagens e cultivares estudados 

Linhagem 1. Obtida por seleção do híbrido 94, resultante do cruza­
mento entre uma linhagem restauradora de fertilidade R, proveniente dos Estados 
Unidos, e o 'IRN 216-63', com a variedade Sonora-63, de origem mexicana. 

Linhagem 2. IAC-172 - Obtida por seleção do híbrido 779, resultante do 
cruzamento entre a linhagem Pel A 393-65, introduzida do Instituto de Pesquisa 
e Experimentação Agropecuária do Sul (IPEAS), Pelotas, RS, e o IAC-5'. 

Linhagem 3. IAC-231 - Selecionada a partir do híbrido 1031, originário 
do cruzamento entre a linhagen IRN 641-70, proveniente do Ensaio Interna­
cional de Ferrugem do Trigo (International Spring Wheat Rust Nursery, IRN), de 
1970, e o cultivar BH-1146. 

Linhagem 4. Oriunda de seleção do híbrido entre os cultivares IAC-5 e 
Super X, de origem mexicana, seguido de dois retrocruzamentos para o 'IAC-5'. 

Linhagem 5. Obtida por seleção do híbrido 711, oriundo do cruzamento 
entre a linhagem Pel 14933-64, introduzida do IPEAS, RS, e o 'IAC-5'. 

Linhagem 6. Obtida por seleção do híbrido 962, proveniente do cruza­
mento entre a linhagem P 29362, selecionada na Estação Experimental de Capão 
Bonito, e o 'IRN 526-63'. 



Linhagem 7. IAC»232 - Selecionada a partir do cruzamento entre o 
híbrido (Jaral"S" x Ciano"S"), e o cultivar Noroeste-66, ambos mexicanos. 

Linhagem 8. Proveniente de seleção realizada no híbrido 472, resultan­
te do cruzamento entre 'IAC-4' e 'IRN 526-63', seguido de um retrocruzamento 
para o 'IRN 526-63'. 

Linhagem 9. Selecionada a partir do híbrido CB 71-1241, obtido na 
Estação Experimental de Capão Bonito, de genealogia desconhecida. 

Linhagem 10. IAC-173 - Obtida por seleção do híbrido 815, proveniente 
do cruzamento entre a linhagem Pel 21414-66, introduzida do IPEAS, RS, e o 
'Noroeste-66', mexicano. 

Linhagem 11. IAC-174 - Selecionada a partir do híbrido 920, originário 
do cruzamento entre as linhagens IRN 317-70 e Pel 14933-64. 

Linhagem 12. Selecionada a partir do híbrido entre o cultivar Super X, 
de origem mexicana, e o 'IAC-5'. 

Linhagens 13 e 15. Provenientes de seleção do híbrido 758, resultante 
do cruzamento entre a linhagem Pel 10452-63, introduzida do IPEAS, RS, e o 
'V-59'. 

Linhagem 14. Obtida por seleção do híbrido 434, proveniente do 
cruzamento entre os cultivares IAS-20 e S-12, seguido de um retrocruzamento 
para o 'IAS-20'. 

Linhagem 16. IAC-175 - Oriunda de seleção do híbrido 814, resultante 
do cruzamento entre a linhagem IRN 541-70 e o 'IAS-51'. 

Linhagem 17. Selecionada a partir do híbrido 318, originário do cruza­
mento entre a linhagem IRN 110-64 e o 'IAC-5'. 

Linhagem 18. Resultante de seleção do híbrido 910, oriundo do cruza­
mento entre o 'IAC-5' e o 'IRN 526-63'. 

Linhagem 19. Obtida por seleção do híbrido 991, proveniente do cru­
zamento entre o cultivar Siete Cerros, mexicano, e a linhagem P 29256, selecio­
nada na Estação Experimental de Capão Bonito. 

Linhagem 20. Introduzida da Universidade de Oregon, EUA, em 1980, 
é oriunda do cruzamento entre as linhagens S-148 e Pichihuila. 

Linhagem 21. Introduzida da Universidade de Oregon, em 1980, pro­
vém do cruzamento entre a linhagem Kavkas, russa, e Gavilan, mexicana. 

Linhagem 22. IRN 460-75 - Introduzida pelo Instituto Biológico, através 
do International Spring Wheat Rust Nursery de 1985. 

Linhagem 23. Selecionada a partir do híbrido 425, oriundo do cruza­
mento entre os cultivares IAS-20 e IRN 152-63, seguido de três retrocruzamentos 
para IAS-20. 



Como controles, utilizaram-se os seguintes cultivares: BH-1146, de porte 
alto, ciclo precoce, suscetíve! ao agente causal da fèrrugem-do-colmo e tolerante 
à toxicidade de Al3+ , e 'Alondra-S-46', de porte semi-anão, ciclo médio a tardio, 
resistente à ferrugem-do-coimo e moderadamente sensível à toxicidade de Ai3+. 
A origem desses cultivares é a seguinte: 

'BH-1146' - Selecionado no Instituto Agronómico de Minas Gerais, Belo 
Horizonte, e proveniente do cruzamento 'Ponta Grossa I' x 'Fronteira', híbrido esse 
que foi cruzado com o 'Mentana'. 

'Alondra-S-46' - Seleci€r<ado pelo Centro Internacional de Melhoramento 
de Milho e Trigo (CIMMYT), México, e introduzido pelo Centro Nacional de Pes­
quisa de Trigo, EMBRAPA, onde foi resselecionado. 

2.2. Ensaios conduzidos em diferentes locais paulistas 

Utilizou-se o delineamento estatístico de blocos ao acaso, 25 tratamen­
tos, com três repetições por local. Cada parcela foi formada por cinco linhas de 
3m de comprimemo, espaçadas de 0,2Õm. Deixou-se uma separação lateral de 
0,60m entre as parcelas. A semeadura foi feita na base de 80 sementes viáveis 
por metro de sulco, equivalendo a 1.200 por parcela, com uma área útil de 
colheita de 3m2. 

Em 1984, semearam-se quatro ensaios nos seguintes locais: Centro 
Experimental de Campinas, Estações Experimentais de Capão Bonito e Tatuí e 
Fazenda Nossa Senhora da Penha, município de Florínea Em 1985, instala-
ram-se dois experimentos: em Capão Bonito e Florínea, nos mesmos locais de 
1984 e, em 1986, três ensaios: nas Estações Experimentais de Capão Bonito e 
Tatuí e na Fazenda Boa Esperança, município de Cândido Mota. 

Na instalação dos ensaios, retiraram-se amostras compostas dos solos 
das glebas utilizadas, cujos resultados analíticos são apresentados no quadro 1. 

Utilizou-se irrigação por aspersão nos ensaios instalados em Tatuí e 
Campinas, enquanto aqueles conduzidos em Capão Bonito, Florínea e Cândido 
Mota não foram irrigados. 

As ferrugens-do-colmo e da-folha foram avaliadas através de observa­
ção geral, em cada parcela, no colmo e nas folhas superiores das plantas, no 
estádio de início de maturação, em condições naturais de infecção, usando-se a 
escala modificada de Cobb, para a avaliação da resistência no Ensaio Internacio­
nal de Ferrugem do Trigo (International Spring Wheat Rust Nursery) empregada 
por SCHRAM et al.(1974). Essa escala vai de 0 a 99% de área foliar infectada, 
complementada pelo tipo de reação: S = suscetível (uredossoro grande, coales-
cente, sem necrose e sem clorose); MS = moderadamente suscetível (uredossoro 
médio); M = intermediário (diversos tipos de reação); MR = moderadamente 
resistente (uredossoro pequeno); R = resistente (uredossoro minúsculo, rodeado 
de áreas necróticas). 



A avaliação de manchas foliares causadas por Helminthosporíum sp. e 
oídio efetuou-se em planta adulta, em condições naturais de infecção, empre-
gando-se uma escala de 0 a 99% de área infectada, apresentada por METHA 
(1978), onde 0 é considerado imune; 1 a 5%, resistente; 6 a 25%, moderadamente 
resistente; 26 a 50%, suscetível, e 51 a 99%, altamente suscetível. 

Os dados relativos ao ciclo da emergência ao florescimento e da emer­
gência à maturação, ao acamamento, à altura das plantas, ao comprimento da 
espiga, aos números de espiguetas por espiga e de grãos por espiga e por espi-
gueta, ao peso de cem grãos, e à produção de grãos foram obtidos conforme 
método descrito por CAMARGO et ai. (1987). 

2.3. Ensaios em condição de casa de vegetação e laboratório 

Resistência a raças dos agentes causais de ferrugem-do-colmo e da-folha 

As sementes das linhagens e cultivares estudados foram remetidas ao 
Centro Nacional de Pesquisa de Trigo da EMBRAPA, Passo Fundo (RS), para 
identificação, quanto à resistência em estádio de plântula, em condições de casa 
de vegetação, a algumas raças de Puccinia graminis tritici (G-15, G-17, G-18, 
G-19, G-20 e G-21), agente causal da ferrugem-do-colmo, e de Puccinia recôndita 
(B-26, B-27, B-29 e B-30), agente causai da ferrugem-da-folha, de ocorrência 
comum no Brasil (BARCELLOS, 1986, e COELHO, 1986). 

Tolerância à toxicidade de alumínio 

As linhagens e cultivares foram testados para tolerância a 0, 2, 4, 6, 8 e 
10 mg/litro de Al3+ em soluções nutritivas, segundo método já publicado 
(CAMARGO & OLIVEIRA, 1981; CAMARGO et ai., 1980, e MOORE et ai., 1976). 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As produções médias de grãos, transformadas em quilograma por hec­
tare, das linhagens e dos cultivares BH-1146 e Alondra-S-46 estudados no pe­
ríodo 1984-86, em diferentes regiões paulistas, encontram-se no quadro 2. Foram 
detectados efeitos significativos para cultivares e linhagens na análise estatística 
dos experimentos, considerados separadamente. 

Os ensaios instalados em Capão Bonito, em 1984, 1985 e 1986, consi­
derados em conjunto, mostraram pela análise de variância efeitos altamente 
significativos para anos, linhagens e interação linhagem x ano. 

Através do teste de Tukey aplicado ao nível de 5% para a comparação 
das médias de produção de grãos para os ensaios instalados na Estação Experi­
mental de Capão Bonito, nos três anos, em condição de solo ácido de baixa ferti­
lidade, com saturação por bases (V%) variando de 33 a 37% (Quadro 1), verificou-
-se que a linhagem 3 (IAC-231) apresentou a maior produção (2.333kg/ha). Sendo 
a linhagem IAC-231 proveniente do cruzamento entre o 'BH-1146', tolerante à 
toxicidade de alumínio, e o 'IRN 641-70', sensível, a sua boa adaptação às condi­
ções de solo ácido da Estação Experimental de Capão Bonito poderia ser devida 
à presença dos fatores genéticos que conferem tolerância ao Al3+, provenientes 
do genitor 'BH-1146'. Essa linhagem diferiu do 'Alondra-S-46' (1.568kg/ha), mas 
não do 'BH-1146' (1.970kg/ha). Nesses ensaios de Capão Bonito, pode-se des­
tacar ainda as linhagens 5, 12, 17, 18 e 23, que apresentaram produções médias 
acima de 2.000 kg/ha, mostrando adaptação a essas condições. 

A análise de variância dos três experimentos, em conjunto, do Vale do 
Paranapanema (Florínea, em 1984 e 1985, e Cândido Mota, em 1986) mostrou 
efeitos altamente significativos para linhagem, ano e interação linhagem x ano. 
Nesses ensaios, em soios de média a alta fertilidade, com V% variando de 53 
a 77, o 'BH-1146' exibiu a maior produção (2054kg/ha), diferindo somente, porém, 
da linhagem 20 (1.495kg/ha). Destacaram-se também as linhagens 9, 12 e 15, 
com produções acima de 2.000 kg/ha, com boa adaptação às condições do Vale 
do Paranapanema. 

A análise da variância dos dois experimentos plantados em Tatuí, em 
condição de irrigação por aspersão, em 1984 e 1986, considerados em conjunto, 
apresentou efeitos significativos para linhagem, ano e interação linhagem x ano. 
A linhagem 4 foi a mais produtiva (2.923kg/ha), diferindo somente das linhagens 
5, 6, 20 e 21. Nesses ensaios, podem-se destacar as linhagens 2, 10, 11, 12, 15, 
18 e 19 e o 'BH-1146', com produções médias superiores a 2.500 kg/ha. 

As linhagens 14 e 23 foram as que apresentaram maiores produções 
(2.523 e 2.579 kg/ha respectivamente) no ensaio instalado em Campinas. Essas 
duas linhagens diferiram do 'Alondra-S-46' (1.433kg/ha), porém não do 
'BH-1146'(1878 kg/ha). 





Na análise em conjunto dos nove experimentos, verificaram-se efeitos 
altamente significativos para genótipo, ensaio e interação genótipo x ensaio. Pelo 
teste de Tukey, foram mais produtivas as linhagens 12, 15 e 18 e o BH-1146', 
diferindo, porém, apenas do 'Alondra S-46\ 

Os graus de infecção da ferrugem-do-colmo e da-folha, helmintosporiose 
e oídio observados nas linhagens e cultivares estudados nos experimentos con­
duzidos no período 1984-86, encontram-se no quadro 3. 

Verificou-se, em condição de campo, que as linhagens 1, 3, 6, 7, 10, 14 
e 21 apresentaram-se como suscetíveis ao agente causai da ferrugem-da-folha 
pelos graus máximos de infecção entre 50S e 100S. As linhagens 2 e 20 e o cul­
tivar BH-1146 exibiram graus de infecção máximos de 20S, sendo considerados 
os mais resistentes entre os estudados. As demais linhagens, com graus de 
infecção máximos entre 30S e 40S, foram consideradas moderadamente suscetí­
veis. 

Em relação à ferrugem-do-colmo, as linhagens 2, 3, 6, 10, 11 e 16 e o 
'Alondra-S-46' mostraram-se resistentes com graus de infecção máximos de 25S. 
As linhagens 1 e 13 foram consideradas moderadamente sensíveis, com graus de 
infecção máximos entre 30S e 35S, Os demais genótipos estudados foram consi­
derados suscetíveis por apresentarem graus de infecção igual ou superior a 50S. 

As linhagens 5, 11 e 23 destacaram-se quanto à resistência à helmin­
tosporiose, com as menores médias de infecção. 

Entre os genótipos, destacaram-se pela resistência ao oídio as linha­
gens 2, 4, 7, 9, 10, 16, 17 e 23, com um índice variável de 0 a 5. Nas mesmas 
condições, a linhagem 20 foi a mais sensível: índice 30. 

As reações das linhagens e cultivares (estádio de plântula) a Puccinia 
graminis f. sp. tritici e P. recôndita, em condições de casa de vegetação, encon­
tram-se no quadro 4. Apesar de a maioria das linhagens não ter sido testada às 
quatro raças prevalecentes de ferrugem-da-folha, 21 e 23 e o 'Alondra-S-46' foram 
resistentes a duas raças, e as linhagens 8, 11, 13,14, 19, 20 e 22 somente a uma 
das raças testadas. Os resultados demonstram a necessidade de incorporar às 
linhagens estudadas fatores genéticos visando aumentar a resistência às raças 
prevalecentes da ferrugem-da-folha, uma vez que a dos genótipos, em geral, exi­
biram reação de suscetibilidade 3 ou 4 para uma ou mais raças entre as testadas. 

Entre os genótipos, pode-se destacar o 'Alondra-S-46' e a linhagem 10, 
resistentes às seis e a três raças testadas do agente causai da ferrugem-do-colmo 
respectivamente. Eles exibiram um grau máximo de infecção em condições de 
campo de 10S, demonstrando que os genes encontrados nesses germoplasmas 
seriam eficientes para proporcionar resistência às raças prevalecentes do agente 
causai da ferrugem-do-colmo nas condições estudadas. As linhagens 9 e 11, 
apesar de resistentes a cinco e quatro raças dessa ferrugem, respectivamente, 
em condições de casa de vegetação, não exibiram resistência a essa doença em 
condições de campo, sugerindo que os genes para resistência existentes nesses 
genótipos não condicionaram resistência as raças prevalecentes. 







O ciclo, em dias, da emergência ao florescimento e da emergência à 
maturação; a porcentagem de plantas acamadas; a altura da planta; o compri­
mento da espiga; o número de grãos por espiga e por espigueta; o número de 
espiguetas e o peso de cem grãos das linhagens e cultivares estudados nos nove 
ensaios encontram-se no quadro 5. 

As linhagens 5 e 21 foram consideradas de ciclo médio a tardio, pois 
levaram 130-132 dias da emergência à maturação, diferindo do cultivar BH-1146, 
de ciclo precoce, 115 dias. As demais linhagens não diferiram do 'BH-1146', 
sendo consideradas precoces. 

As linhagens 3 (IAC-231), 8,9,20,21 e 22 e o 'Alondra-S-46' foram consi­
derados de porte semi-anâo, com altura das plantas entre 81 e 89 cm; os demais 
genótipos exibiram plantas de porte alto (97 a 109cm). As linhagens 4,12, 13,15, 
17, 19 e 23 e o BH-1146' apresentaram a maior porcentagem de plantas acama­
das (20-40%): pelo porte alto, não são indicados para cultivo com irrigação por 
aspersão, pois suas produções seriam bastante prejudicadas pela ocorrência pre­
coce do acamamento, impedindo a formação normal dos grãos e originando "tri-
guilho" de baixa qualidade tecnológica. 

A linhagem 20 (S-148 x Pichihuila), de origem mexicana, apresentou as 
espigas mais compridas, diferindo dos demais genótipos, com exceção das linha­
gens 21 e 23 e do 'Alondra-S-46'. A 20, que também exibiu o maior número de 
grãos por espiga e por espigueta, constitui germoplasma valioso ao programa de 
melhoramento como fonte genética visando ao aumento do número de grãos por 
espiga e por espigueta, além do comprimento da espiga. 

A linhagem 21 (Kavkas x Gavilan), de origem mexicana, mostrou o 
maior número de espiguetas por espiga, diferindo de todos os genótipos estuda­
dos, exceto das linhagens 1, 4, 5, 7, 17, 20, 22 e 23, constituindo boa fonte para 
aumentar essa característica no programa de melhoramento. 

A linhagem 6 (P 29362 x IRN 526-63) apresentou os grãos mais pesa­
dos, diferindo significativamente, porém, apenas da 3,17,20 e 22. 

O comprimento médio das raízes após 72 horas de crescimento nas 
soluções nutritivas completas, seguido a um crescimento de 48 horas nas solu­
ções de tratamento contendo seis diferentes concentrações de alumínio, encon­
tram-se no quadro 6. 

Considerando 2mg/litro de Al3+, as linhagens 5, 20 e 22 foram sensíveis 
a essa concentração e, as demais, tolerantes. 

As linhagens 2, 10, 11, 15, 16 e 21, tolerantes a 2mg/litro de A|3+ na 
solução tratamento, exibiram sensibilidade a 4 mg/litro, sendo, portanto, conside­
radas moderadamente sensíveis. 

A linhagem 13 e o cultivar Alondra-S-46, tolerantes a 4mg/litro de Al3+, 
demonstraram sensibilidade à presença de 6mg/litro de Al3+, sendo, pois, consi­
derados moderadamente tolerantes. 







As linhagens 6 e 14, sensíveis a 8mg/litro de Al3+ nas soluções de 
tratamento, porém tolerantes a 6mg/litro de Al3+, foram consideradas tolerantes à 
toxicidade de Al3+. 

O 'BH-1146' e as linhagens 1, 3, 4, 12, 17, 18 e 19 apresentaram cres­
cimento das raízes mesmo quando se adicionaram 10mg/litro de Al3+ nas solu­
ções de tratamento, destacando-se como mais tolerantes o cultivar BH-1146 e as 
linhagens 1 e 12. 

4. CONCLUSÕES 

1) As linhagens 12,15 e 18 e o cultivar BH-1146 salientaram-se quanto 
à produção de grãos, diferindo do 'Alondra-S-46', considerando-se a média dos 
nove experimentos. Moderadamente suscetíveis à ferrugem-da-folha (exceto o 
'BH-1146', que foi resistente); suscetíveis à ferrugem-do-coimo; muito tolerantes à 
toxicidade de Al3+ (exceto a linhagem 15) e de porte alto, esses germoplasmas 
deveriam ser trabalhados visando à incorporação de resistência à ferrugem-do-
-colmo e da-folha e porte semi-anão. 

2) O cultivar Alondra-S-46 foi resistente às seis raças testadas de fer-
rugem-do-colmo em casa de vegetação. As linhagens 9 e 11, resistentes a cinco 
e quatro raças nas mesmas condições, não exibiram resistência a essa ferrugem 
em condições de campo, sugerindo a ausência de genes responsáveis pela resis­
tência às raças ocorrentes. Em condições de campo, o 'Alondra-S-46' e as linha­
gens 2, 3, 6, 10, 11 e 16 apresentaram-se como os mais resistentes ao agente 
causal da ferrugem-do-colmo. 

3) As linhagens 2 (IAC-172) e 20 e o cultivar BH-1146 apresentaram os 
menores graus de infecção do agente causal da ferrugem-da-folha em condição 
de infecção natural em estádio de planta adulta. 

4) As linhagens 3 (IAC-231), 8, 9, 20, 21 e 22 e o cultivar Alondra-S-46 
mostraram plantas de porte semi-anão significativamente mais baixas que o 
'BH-1146'. 

5) A linhagem 20 (S-148 x Pichihuila) deverá ser utilizada no programa 
de melhoramento genético como fonte de espigas mais compridas e de maior 
número de grãos por espiga e por espigueta. 

6) As linhagens 5, 20 e 22 foram sensíveis à toxicidade de Al3+; 2,10, 
11, 15, 16 e 21, moderadamente sensíveis; a linhagem 13 e o cultivar Alon­
dra-S-46, moderadamente tolerantes; as linhagens 6 e 14, tolerantes, e as linha­
gens 1, 3, 4,12,17,18 e 19 e o cultivar BH-1146, tolerantes a 10mg/litro de Al3+. 
As linhagens 1 e 12 e o 'BH-1146' foram os mais tolerantes a essa concentração 
de Al3+. 



SUMMARY 

WHEAT BREEDING: 
XIX. EVALUATION OF NEW INBRED LINES IN DIFFERENT 

REGIONS OF THE STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL 

Twenty three inbred lines obtained at the Instituto Agronómico 
from the wheat breeding program plus the cultivars BH-1146 and Alon-
dra-S-46 were evaluated in tield experiments carried out at Campinas, Capão 
Bonito and Tatuí Experimental Stations, and at two farms tocated in Parana-
panema Valley, during the period 1984-86. Grain yield, plant height, number 
of days from emergence to flowering and from emergence to maturation, 
percentage of lodged plants, head lenght, number of grains per spike and 
spikelet, number of spikelets per spike, weight of 100 grains, and resistance 
to stem and leaf rust were evaluated under field conditions; tests of resis­
tance to stem and leaf rusts and to aluminum were also made, respectively, 
in greenhouse and in laboratory. The lines 12, 15 and 18 and the cultivar 
BH-1146 presented good productivity considering the mean of the nine ex­
periments, showing significant differences from the cultivar Alondra-S-46. In 
relation to stem rust, Alondra-S-46' presented at seedling stage, resistance 
to the six races and the lines 9 and 11 showed resistance to five and four 
races, respectively. The lines 2, 3, 6,10,11 and 16 and 'Alondra-S-46' under 
field conditions were the most resistant to stem rust. The lines 2 (IAC-172) 
and 20 and the cultivar BH-1146 presented low leveis of the leaf rust in natural 
infection out in the field. The lines 3 (IAC-231), 8,9,20,21 and 22 and the culti­
var Alondra-S-46 showed semi-dwarf type when compared to the tall cultivar 
BH-1146. The line 20 was considered as a genetic source to increase the 
head lenght and the number of grains per spike and per spikelet. The lines 1, 
3, 4, 12, 17, 18 and 19 and the 'BH-1146' were tolerant to the presence of 
10 mg/liter of Al3+ in the nutrient solution. 

Index terms: wheat, cultivars, lines, grain yield, plant height, stem and leaf rusts; aluminum 
toxicity, tolerance. 
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